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Álvaro de Campos

IV — Conclusão a sucata!. . . Fiz o cálculo,

IV

Conclusão a sucata!. . . Fiz o cálculo,
Saiu-me certo, fui elogiado. . .
Meu coração é um enorme estrado
Onde se expõe um pequeno animálculo. . .

A microscópio de desilusões
Findei, prolixo nas minúcias fúteis. . .
Minhas conclusões práticas, inúteis. . .
Minhas conclusões teóricas, confusões. . .

Que teorias há para quem sente
O cérebro quebrar-se, como um dente
Dum pente de mendigo que emigrou?

Fecho o caderno dos apontamentos
E faço riscos moles e cinzentos
Nas costas do envelope do que sou. . .

s. d.
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